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Projeto com 342 unidades avança em 
Itaquá e chega a 80% de execução
Parceria entre a Prefeitura de Itaquaquecetuba e CDHU deve beneficiar famílias que vivem em áreas de risco

ARTIGO

A Prefeitura de Itaquaquecetuba, 
por meio da Secretaria de Habitação 
e em parceria com a Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional 
e Urbano (CDHU), segue acompa-
nhando o andamento do projeto 
habitacional que prevê a constru-
ção de 342 unidades no Mandi. As 
obras já atingiram 80% de execução 
restando, neste momento, as etapas 
finais de instalações, revestimentos 
e conclusão das áreas comuns. A 
previsão de entrega é para o mês 
de junho, desde que não ocorram 
imprevistos no cronograma, como 
períodos prolongados de chuvas. 
As moradias serão destinadas a fa-
mílias que vivem em áreas de risco. 
Cidades, página 3
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O Zap Dengue, canal exclusivo 
da Prefeitura de Mogi das Cruzes 
para informações e denúncias so-
bre a doença no município, rece-
beu 7.401 mensagens em um ano 
de funcionamento. A ferramenta 
foi criada em fevereiro de 2025. 
Cidades, página 4

Mogi

ZAP DENGUE 
COMPLETA 
UM ANO

Com obras nas etapas finais, a previsão de entrega das unidades é para o mês de junho
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BERTIOGA  
Ao fim das apresentações de Carna-
val em Bertioga, entrava na avenida 
o bloco da limpeza da Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos, e entre 
os dias 13 e 18 de fevereiro, foram 
recolhidas cerca de 990,72 tonela-
das de resíduos orgânicos. Ao longo 
dos cinco dias de folia, mais de 160 
mil pessoas entre moradores e tu-
ristas prestigiaram a programação 
do Carnaval é + Família. A progra-
mação valorizou a tradição carna-
valesca com os aguardados desfiles 
das escolas de samba. 

BERTIOGA II 
Além do bloco da limpeza, ao lon-
go do dia, segundo a Prefeitura, as 
frentes atuaram com serviços de 
roçagem, raspagem, varrição ma-
nual e mecanizada, além de outras 
ações de limpeza urbana. Também 
foram executados serviços de ma-
nutenção, como cata-poda, cata-tre-
co, pintura e conservação de guias. 
Caminhões-caçamba e retroescava-
deiras auxiliaram na desobstrução 
de canais e valas, garantindo o es-
coamento adequado da água. Des-
de dezembro de 2025, a Prefeitura 
de Bertioga intensificou as ações do 

Programa Cidade Limpa devido ao 
aumento no fluxo de moradores e 
turistas durante a alta temporada.

ITAQUÁ
A Ouvidoria Legislativa da Câmara 
Municipal de Itaquaquecetuba rece-
beu 30 manifestações durante o ano 
de 2025, metade do total registra-
do no ano anterior. Do total, 24 fo-
ram denúncias e seis foram recla-
mações, todas encaminhadas aos 
setores competentes para a busca 
de uma solução. O Legislativo infor-
mou ainda que uma das denúncias 
gerou um processo administrativo 
interno na Câmara, que ainda está 
em trâmite.  

ITAQUÁ II
O munícipe que acessa a página da 
Ouvidoria (https://www.camaraita-
quaquecetuba.sp.gov.br/portal/ou-
vidoria) conta com diversas opções, 
como realizar denúncias, elogios, re-
clamações, dar sugestões, tirar dú-
vidas ou fazer solicitações. O prazo 
máximo para resposta é de 20 dias, 
sendo possível prorrogar esse perío-
do caso haja necessidade. O serviço 
funciona de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h30.

•••

 editor@moginews.com.br
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Habitação  
O déficit habitacional é um dos gran-

des problemas atuais, e inclusive 
a moradia é o tema da Campanha 
da Fraternidade, lançada nesta 

semana nas Câmaras Municipais de Arujá 
e Mogi das Cruzes, com a presença do bis-
po diocesano Dom Pedro Luiz Stringhini. 
A iniciativa anual da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) sempre traz um 
importante tema para reflexão e busca de 
soluções, e neste ano, o convite é para pen-
sar na falta de moradias e a necessidade de 
políticas públicas que atenuem o problema. 

Uma política pública que tem alcança-
do um importante resultado é a regulariza-
ção fundiária, levando segurança jurídica e 
principalmente infraestrutura, sem os tra-
dicionais “gatos” de energia elétrica e água, 
para áreas ocupadas por anos nas diferentes 
cidades da região. São milhares de pessoas 
que estão recebendo o título de sua proprie-

dade, e tendo acesso aos serviços públicos 
de forma digna, um avanço habitacional e 
social extremamente importante. Em Mogi, 
por exemplo, os trabalhos são conduzidos 
pela Secretaria de Habitação Social e Regula-
rização Fundiária, um órgão que não existia 
e que hoje cumpre um papel fundamental. 

Destacamos na edição digital de hoje ainda 
uma entrega importante que deve ser realiza-
da em Itaquaquecetuba com a construção de 
342 unidades habitacionais, já 80% concluí-
das. A previsão é que os imóveis, frutos de 
uma parceria com a Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Urbano (CDHU), 
sejam entregues em junho , contemplando 
famílias de áreas de risco: Jardim Miray, Ma-
ria Augusta, Vila Sônia e Vila Japão.  

Precisamos avançar cada vez mais nas po-
líticas públicas, investindo em programas 
habitacionais que atendam principalmente 
aos mais vulneráveis. 

Na década de 50 a revista 
de maior tiragem, “O Cru-
zeiro”, despertava no leitor a 
avidez na busca da charge do 

“Amigo da Onça”, publicada 
de página inteira.  O perso-
nagem criado pelo cartunista 
Péricles satirizava, ironizava e 
criticava os costumes da épo-
ca. Uma das suas sátiras com 
uma pitada de humor negro, 
ainda lembro, apresentava o 
amigo da onça como guarda 
de transito atuando numa 
avenida em que uma senhora 
carregando nos braços uma 
pilha de embrulhos, resultan-
tes das compras, que quase 
tapavam sua visão e dificul-
tavam atravessar a pista. Em 
curta distância um caminhão 
carga pesada se aproximava 
em alta velocidade, e o ami-
go da onça, expressando fal-
sa seriedade e solidariedade, 
ofereceu-se para ajudar: “Mi-
nha senhora, pode atravessar; 
se ele não parar eu multo”! 

Pensando bem, diariamente 
estamos sendo sujeitos a ser 

Carga pesada  

ARTIGO
Mauro Jordão 

atropelados pela carga pe-
sada de preocupações que 
transitam em nossa mente. 
Ultrapassar o limite de carga 
permitida em nossa carroce-
ria emocional faz acionar o 
alarme de sinais e sintomas 
que sinaliza o risco de aci-
dente. Bem sabemos o que 
sentimos nessas fases pró-
ximas da exaustão: cefaleia, 
crises de enxaqueca, dor pré-

-cordial ou no corpo, formi-
gamento das extremidades, 
insônia, cansaço físico, per-
das frequentes da memória, 
sudorese noturna, ansiedade, 
depressão, anorexia, bulimia 
e mais. A luzinha vermelha 
está piscando no painel, mas 
nós resolvemos apagá-la com 
um simples comprimido de 

“Doril”- “tomou e a dor sumiu”, 
porque no mundo apressado 
em que vivemos pouco, ou 
nada, resta de tempo para 
nos tratar ou para aprender 
a viver. 

Os ensinos de Deus nos 
ajuda a descarregar a super-

lotada carroceria que exaus-
tivamente carregamos, basta 
crer e praticar. Ele que nos 
fez, conhece nossos limites 
que teimamos em ultrapassar. 
A Acupuntura revela que as 
doenças aparecem pela má 
administração das nossas 
emoções. A letra da músi-
ca “Emoções”, cantada por 
Roberto Carlos, nos diz: “Se 
chorei ou se sorri, o impor-
tante é que emoções eu vivi”. 

Terapia de Jesus para evi-
tar cargas indevidas como 
preocupações inúteis: “Não 
andeis ansiosos pela vossa 
vida, quanto ao que haveis 
de comer ou beber; nem pelo 
vosso corpo, quanto ao que 
haveis de vestir... vosso Pai 
celeste sabe que necessitais 
de todas estas coisas. Portan-
to, não vos inquieteis com o 
dia de amanhã, pois o ama-
nhã trará os seus cuidados; 
basta ao dia o seu próprio 
mal.” Paulo, na carta à igre-
ja de Roma, ensina como se 
blindar do mal: “Não torneis 
a ninguém mal por mal, mas 
vence o mal com o bem”. 

 editor@jornaldat.com.br
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Mauro Jordão é médico.
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A delegada Regina Campanelli se tornou embaixadora da SOS Caramelo, 
Organização Não-Governamental (ONG) que atua na proteção e na promoção 
do bem-estar animal. A entidade, que tem como membro-honorária a primeira-
dama da capital, Regina Nunes, também convidou a chefe da Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM) de Arujá e da Delegacia de Santa Isabel para ser madrinha de 
Tupã, cão resgatado numa aldeia indígena e que está disponível para adoção.

Divulgação

DELEGADA SE TORNA EMBAIXADORA DA ONG SOS CARAMELO



cidadesDomingo, 22 de fevereiro de 2026 3portalnews.com.brMOGI NEWS / DIÁRIO DO ALTO TIETÊ

‘Dinheiro Direto nas 
Escolas’ garante autonomia

A Prefeitura de Suzano 
mantém em execução o Pro-
grama Dinheiro Direto nas 
Escolas Municipais (PDDEM), 
instituído pela Lei Municipal nº 
5.319, de 15 de dezembro de 
2021. A iniciativa estabelece 
a transferência de recursos 
financeiros às unidades próprias 
da rede municipal de ensino, 
por meio das Associações de 
Pais e Mestres (APMs), com 
foco prioritário na realização de 
pequenos reparos e melhorias 
na infraestrutura física.

O programa assegura assis-
tência financeira suplementar 
destinada principalmente à 
manutenção predial, adequa-
ções, intervenções elétricas e 
hidráulicas, reparos emergen-
ciais e ações que garantam 
melhores condições para o 
desenvolvimento das ativida-
des pedagógicas. A utilização 
para aquisição de materiais 
ocorre de forma complementar, 
conforme plano de aplicação 
previamente aprovado.

Os repasses são efetuados 
em conta bancária específica 

Suzano

de cada APM, com base nos 
dados oficiais do Censo Es-
colar do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
referentes ao exercício ante-
rior. A definição dos valores 
considera critérios técnicos, 
como o número de alunos 
matriculados e indicadores 
sociais, assegurando maior 
atenção às unidades em regiões 
com maior vulnerabilidade.

A legislação veda expressamente 

a aplicação dos recursos para 
pagamento de pessoal, execução 
de obras estruturais de grande 
porte ou despesas alheias às 
finalidades do programa. Cada 
unidade elabora um Plano 
de Aplicação de Recursos, 
aprovado pelo Conselho de 
Escola e pela respectiva APM, 
garantindo controle social, trans-
parência e acompanhamento 
da comunidade. A prestação 
de contas é supervisionada 
pela Secretaria de Educação.

Programa assegura assistência financeira suplementar

Wanderley Costa/Secop Suzano

Condemat+ apresenta 
estudo ao CBH-AT

O Consórcio de Desenvol-
vimento dos Municípios do 
Alto Tietê e Região (Conde-
mat+) apresentou à Câmara 
Técnica de Gestão de Inves-
timentos do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Alto Tietê 
(CBH-AT), na quinta-feira 
(19), os resultados finais 
do estudo “Identificação 
da Disponibilidade Hídrica 
Subterrânea”. A apresentação 
integra as exigências formais 
do Comitê e marca a etapa 
final do projeto. A análise, 
com foco na redução da 
demanda superficial hor-
tifrutigranjeira na Área de 
Proteção e Recuperação dos 
Mananciais do Alto Tietê 
Cabeceiras (APRM-ATC), 
abrange os municípios de 
Biritiba Mirim, Mogi das 
Cruzes, Salesópolis e Suzano.

Realizado entre 2020 
e 2024 pelo Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do 
Estado de São Paulo (IPT), 
com financiamento do Fundo 
Estadual de Recursos Hídricos 
(Fehidro), o levantamento 

Disponibilidade hídrica subterrânea 

identificou o potencial de 
uso da água subterrânea 
como fonte complementar 
para irrigação, propondo 
alternativas para reduzir a 
pressão sobre os mananciais 
superficiais.

O trabalho, apresentado 
pelo diretor de Programas e 
Projetos do consórcio, Au-
gusto Hashimoto, incluiu 
diagnóstico da demanda 
agrícola, consolidação do 
cadastro de poços, investiga-
ção hidrogeológica detalhada, 
balanço hídrico espacializado 
e elaboração de mapa de 
favorabilidade, que indica 
a viabilidade de perfuração 
de poços. Também reforça a 
adoção de boas práticas e o 
uso racional da água. Como 
desdobramento, o Condemat+ 
articula, em parceria com o 
Instituto Água Sustentável 
(IAS), um programa de ca-
pacitação para produtores 
previsto para março.

Foram visitadas 423 pro-
priedades rurais, das quais 
365 utilizam irrigação. O 

estudo aponta que 70% das 
propriedades dependem 
exclusivamente de água 
superficial, evidenciando a 
necessidade de otimização das 
fontes atuais, modernização 
das tecnologias de irrigação 
e adequação de poços fora 
dos padrões de qualidade.

Compromisso 
regional

Para a coordenadora da 
Câmara Técnica de Gestão 
Ambiental do Condemat+, 
Solange Wuo, a conclusão 
formal do projeto reforça o 
compromisso regional com 
a gestão responsável dos 
recursos hídricos. “O estudo 
disponibiliza aos municípios 
informações fundamentais para 
planejar o uso equilibrado da 
água, conciliando produção 
agrícola e preservação dos 
mananciais”, afirmou.

Já o secretário executivo 
do consórcio, Adriano Leite, 
destacou que a entrega ao 
Comitê consolida o ciclo 
técnico do projeto. 

Projeto habitacional com 342 
unidades está 80% concluído

Parceria entre a Prefeitura de Itaquaquecetuba e CDHU vai beneficiar famílias que vivem em áreas de risco

MORADIA 

A Prefeitura de Itaquaque-
cetuba, por meio da Secretaria 
de Habitação e em parceria 
com a Companhia de De-
senvolvimento Habitacional 
e Urbano (CDHU), segue 
acompanhando o andamento 
do projeto habitacional que 
prevê a construção de 342 
unidades no Mandi. As obras 
já atingiram 80% de execução 
restando, neste momento, as 
etapas finais de instalações, 
revestimentos e conclusão 
das áreas comuns.

A previsão de entrega das 
unidades é para o mês de ju-
nho, desde que não ocorram 
imprevistos no cronograma, 
como períodos prolongados de 
chuvas, que podem impactar 
o andamento dos serviços. 
As moradias serão destinadas 
a famílias que atualmente 
vivem em áreas de risco no 
município e o levantamen-
to dos beneficiários já foi 
realizado, contemplando o 
Jardim Miray, Maria Augusta, 
Vila Sônia e Vila Japão.

“Esse projeto é resultado de 

um trabalho integrado para 
garantir moradia digna às famí-
lias. Estamos acompanhando 
cada etapa da obra, que está 
em vias de ser finalizada, o 
que demonstra o compro-
misso com o cumprimento 

do cronograma e com a 
qualidade das unidades que 
serão entregues à popula-
ção”, afirmou a secretária de 
Habitação, Ângela Quirino.

A prefeitura também man-
tém diálogo permanente 

com o Governo do Estado 
e com a CDHU para a via-
bilização de novos projetos 
habitacionais, com foco na 
ampliação do acesso à mo-
radia digna, especialmente 
para famílias em situação de 

vulnerabilidade. “Queremos 
assegurar que as unidades 
atendam às famílias que 
mais precisam, promoven-
do segurança, dignidade e 
qualidade de vida”, destacou 
o secretário de Governo, 

Marcello Barbosa.

Outras iniciativas 
Entre as iniciativas em curso 

na cidade, está o projeto da 
área da Fazenda Albor, com 
potencial para a implantação 
de aproximadamente 3 mil 
unidades habitacionais. O 
município também avançou 
na regularização fundiá-
ria de diversos bairros por 
meio do programa estadual 
Cidade Legal e de contratos 
decorrentes de licitação em 
44 núcleos urbanos.

Essas ações asseguram a 
legalização das ocupações, a 
implantação de infraestrutura 
essencial e a abertura de 
matrículas individualizadas 
dos imóveis, promovendo 
segurança jurídica e melhoria 
nas condições urbanísticas 
e habitacionais. “A entrega 
de uma moradia vai além 
da construção de casas: é 
a realização de um sonho 
e a garantia de dignidade 
para as famílias”, finalizou 
o prefeito Eduardo Boigues.

Com obras na reta final, a previsão de entrega das unidades é para junho caso não ocorram imprevistos

Divulgação
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Projeto Rua Mais Feliz 
volta no próximo sábado

O Projeto Rua Mais Feliz, 
da Prefeitura de Mogi das 
Cruzes, voltará a levar diversão 
e serviços para a população 
no próximo sábado, dia 28 
de fevereiro, com o início das 
atividades de 2026. A primeira 
edição do ano acontecerá no 
Cempre Benedito Ferreira Lo-
pes (rua Alice Thereza Cotrim 
Guerreiro da Silva, s/nº), na 
Vila Lavínia, com atividades 
das 10h às 15h.

A edição terá os tradicionais 
brinquedos infláveis, além de 
atividades para toda a família. 
Já estão confirmados serviços 
de saúde, como vacinação, 
avaliação odontológica e au-
ricoloterapia, de assistência 
social, orientação jurídicas, 
entre outros. A Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer 
também fará um festival de 
futsal para crianças e adoles-
centes no ginásio do Cempre.

Outra opção será a Feira 
Mogi Feita à Mão, levando 
produtos feitos por artesão 
mogianos para a popula-
ção, com apoio da Secretaria 

Vila Lavínia 

Municipal de Cultura.
“O projeto Rua Mais Feliz é 

um sucesso, com uma grande 
participação da população dos 
bairros de Mogi das Cruzes 
em todas as edições realizadas. 
Para este ano, o projeto vai ser 
iniciado com a Vila Lavínia e 
já estão previstas 20 edições 
para serem realizadas até o 
mês de dezembro”, destacou 
o secretário municipal de 
Esporte e Lazer, Fred Abib.

Retorno
Retomado em 2025, o pro 

realizou 13 edições em 2025, 
atendendo 51,4 mil pessoas, 
com atividades de lazer e 
serviços gratuitos. Foram be-
neficiados os bairros Jardim 
Santos Dumont, Jardim das 
Bandeiras, Jardim Camila, 
Nova Jundiapeba, Fazenda 
Cuiabá/Vila Moraes, Rodeio, 
que recebeu uma Rua Mais 
Feliz Inclusiva, Mogi Moderno, 
Botujuru, Jundiapeba, Biritiba 
Ussú e Jardim Santa Tereza. 
Também foram realizadas 
edições especiais no Parque 

Centenário e Parque da Cidade.
Além da Vila Lavína, a pro-

gramação deste ano prevê 
edições no Jardim Nove de 
Julho, Vila Jundiaí, Jardim São 
Pedro, Jardim Piatã, Chácara 
Santo Ângelo, Rodeio, Jardim 
Bela Vista, Jardim Layr, Vila 
Industrial, Cocuera, Conjunto 
Santo Ângelo, Parque Olímpi-
co, Jardim Aracy, Taiaçupeba 
e Quatinga. Além disso, os 
Parques Leon Feffer, Cente-
nário e da Cidade também 
receberão a iniciativa.

O projeto reúne as Secretarias 
de Esporte e Lazer, Agricul-
tura e Segurança Alimentar, 
Assistência Social, Cultura, 
Meio Ambiente e Proteção 
Animal, Mobilidade Urbana 
e Trânsito, Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho, Edu-
cação, Finanças, Fundo Social, 
Gabinete, Gestão, Habitação 
Social e Regularização Fundiária, 
Secretarias da Longevidade e 
da Mulher, Segurança, Semae, 
Saúde e Bem-Estar, Ouvidoria, 
Serviços Urbanos e Zeladoria, 
além da 17ª Subseção da OAB.

Feira tem como objetivo encontrar lares para os animais

Divulgação/PMMC

Mercado do Produtor 
recebe feira de adoção

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Proteção 
Animal, por meio do Núcleo 
de Bem-Estar Animal (Nubea) 
e em parceria com a Secretaria 
Municipal de Agricultura e 
Segurança Alimentar, realizará 
neste domingo (22), das 9h 
às 12h, uma Feira de Adoção 
de Animais e arrecadação 
de ração no Mercado do 
Produtor (avenida Prefeito 
Carlos Ferreira Lopes, 550, 
Mogilar). O evento deste 
domingo será especial, pois 
oferecerá apenas filhotes de 
cães e gatos.

“Estamos avançando muito 
na proteção animal, aten-
dendo a uma demanda da 
prefeita Mara Bertaiolli. No 
ano passado oficializamos a 
criação do Banco de Ração, 
criamos o Programa Seu 
Amigo Pet e em 2026 teve 
início o Passeio do Bem, uma 
nova opção de passeio com 
os animais abrigados no Nu-
bea. Isso sem falar em ações 
voluntárias como o Banho 
do Bem, a ozonioterapia e 

Baby Pet 

o adestramento, também no 
Nubea. A Feira de Adoção 
Baby Pet deste domingo é 
mais uma iniciativa neste 
sentido, pois temos muitos 
filhotes no Núcleo e quere-
mos disponibilizá-los para 
adoção”, explica a secretária 
Patricia Cesare.

A Feira de Adoção também 
vai arrecadar ração para o 
Banco de Ração, que atende 
animais sob os cuidados 
do Nubea. Os documentos 

necessários para a adoção 
são RG, CPF e comprovante 
de endereço.

O núcleo oferece toda a 
estrutura para o cuidado 
dos cães e gatos. Atualmente 
existem cerca de 100 animais 
abrigados, que são recolhidos 
das ruas (a maioria vítimas 
de maus-tratos) e recebem 
cuidados veterinários, além 
de castração e microchipa-
gem. Mais informações pelo 
WhatsApp 94304-7596. 

Em um ano, canal Zap Dengue 
recebe mais de 7.400 mensagens

Meio de comunicação direcionado para denúncias e informações sobre a doença é acessível pelo WhatsApp

MOGI

O Zap Dengue, canal ex-
clusivo da Prefeitura de Mogi 
das Cruzes para informações 
e denúncias sobre a doença 
no município, recebeu 7.401 
mensagens dos mogianos em 
um ano de funcionamento. 
A ferramenta foi criada em 
fevereiro de 2025, durante o 
lançamento oficial da Cam-
panha de Combate à Dengue 
da Secretaria Municipal de 
Saúde e Bem-Estar.

As mensagens, que podem 
ser enviadas por todos os 
cidadãos por meio do número 
(11) 99918-6070 (WhatsApp) 
referem-se, principalmente, 
a denúncias de moradores 
que percebem irregularida-
des em seus bairros, como 
caixas d’água abertas, vasos, 
garrafas, pneus, baldes e 
outros recipientes com água 
parada em quintais, descarte 
inadequado de materiais sem 
uso, piscinas sem nenhum 
tratamento, entre outros casos. 

“Também é bastante co-
mum o munícipe pedir in-
formações sobre atendimento 

médico para pacientes com 
sintomas de dengue, o que 
pode e o que não pode ter 
em casa e outras dúvidas 
que o nosso sistema está 
preparado para responder. 
As denúncias nos ajudam a 
agir rapidamente, antes da 
proliferação do mosquito e 
da dengue”, explica Rebeca 
Barufi, secretária municipal 
de Saúde e Bem-Estar.

O Zap Dengue é um as-
sistente virtual inteligente. 
Para acessar, a população só 
precisa enviar uma mensagem 
com um “oi” ou qualquer 
outra interação para iniciar 
a conversa. “Importante 
reforçar que este canal é 
exclusivo para falar sobre 
dengue. Caso o munícipe 
queira, por exemplo, marcar 
uma consulta em alguma 
unidade de saúde, o telefone 
continua sendo o 160. E, para 
outros assuntos relacionados 
à Vigilância em Saúde, o 
número é o 162. Denúncias 
podem ser feitas também 
diretamente no aplicativo 

Colab”, esclarece Rebeca.

Queda em casos
Mogi apresentou em 2025 

uma queda de 98,66% nos 
indicadores da dengue em 
comparação com 2024. A 

redução refere-se ao nú-
mero de notificações, casos 
positivos, casos autóctones 
e óbitos, resultado do traba-
lho contínuo de prevenção, 
conscientização e orientação 
realizado pela Prefeitura.

Em 2024, o município 
registrou 28.291 notificações, 
com 19.419 casos positivos, 
sendo 8.840 autóctones, 
além de 23 óbitos. Já em 
2025, os números caíram 
para 2.703 notificações, 262 

casos positivos, 126 casos 
autóctones e nenhum óbito 
confirmado.

Prevenção
Mesmo com a redução 

dos casos, a Prefeitura se-
gue reforçando as ações de 
combate à dengue, com 
vacinação de crianças de 
10 a 14 anos, disponível em 
todas as Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) e Unidades de 
Saúde da Família (USFs), 
visitas casa a casa, bloqueio 
de criadouros, tratamento 
químico em áreas com maior 
risco, monitoramento de 
pontos estratégicos e imóveis 
especiais, além do uso de 
drones, tanto para monitora-
mento e mapeamento quanto 
para aplicação de larvicida 
em grandes reservatórios e 
locais de difícil acesso. 

Quando é confirmado um 
caso positivo, a Vigilância 
em Saúde faz um bloqueio 
de foco, com um trabalho 
no entorno do imóvel do 
paciente. 

Além do canal, a Prefeitura segue reforçando as ações de combate à dengue

Divulgação / PMMC
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Negócios
Abertura de empresas em São Paulo bate recorde
O ambiente favorável aos negócios em São Paulo, observado ao longo 
de 2025, refletiu-se nos números do início de 2026. O Estado registrou 
um recorde na abertura de empresas, com 36.373 novos negócios em 
janeiro, superando a média mensal de 33.744 constituições registrada 
no ano passado, segundo dados da Junta Comercial do Estado de 
São Paulo (JUCESP), vinculada à Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (SDE).

O Sebrae-SP formou o 
primeiro grupo do projeto 

“Metodologia das Três Fases” 
no Alto Tietê. A capacita-
ção busca estimular o em-
preendedorismo por meio 
de metodologias voltadas 
ao autoconhecimento e à 
formação profissional. O 
encerramento do projeto, 
realizado em parceria com 
o Instituto Maria Mãe do 
Divino Amor e com apoio 
da Prefeitura de Mogi das 
Cruzes, ocorreu no dia 12 
de fevereiro. 

O projeto é estruturado em 
três eixos: desenvolvimento 
humano, capacitação profis-
sional e geração de renda. 
Ao longo de três meses, o 
Sebrae-SP promoveu uma 

Sebrae-SP forma primeira turma 
da “Metodologia das Três Fases”

Alto Tietê 

tiveram acesso a conteúdos 
de gestão, finanças e outros 
temas estratégicos para apoiar 
a criação de negócios ou o 
aprimoramento da formação 

série de atividades voltadas ao 
autoconhecimento, com foco 
no potencial individual, na 
autoconfiança e na autoestima. 
Os participantes também 

Iniciativa capacitou moradores do Botujuru com foco em desenvolvimento humano, qualificação e geração de renda 

profissional. 
A metodologia incluiu, 

ainda, o curso “Customi-
zação de Peças de Vestuá-
rio”, oferecido por meio de 

contrato com o Senac, além 
de uma palestra sobre acesso 
a mercado ministrada pelo 
Crie Moda Autoral, iniciativa 
do Sebrae-SP voltada ao 
fortalecimento da economia 
criativa no Estado. 

Formatura
A formatura foi marcada 

por um desfile com peças 
produzidas pelos alunos 
durante o curso. “O Sebrae-

-SP é um serviço que não 
brilha sozinho, só alcança-
mos resultados quando os 
empreendedores e a comu-
nidade são beneficiados. É 
preciso confiar e acreditar 
para criarmos essa espiral 
de prosperidade individual 
e coletiva”, destacou a ge-
rente regional do Sebrae-SP, 
Gilvanda Figueirôa. 

A gestora regional de Eco-
nomia Criativa e Turismo 
do Sebrae-SP no Alto Tietê, 
Samira Gardziulis, ressaltou a 
importância da iniciativa para 
a geração de oportunidades 
e renda. “A metodologia 
fortalece a autoestima e apre-
senta o empreendedorismo 
como uma alternativa real de 
geração de renda. Por meio 
da iniciativa, os participantes 
saem com um ofício e com 
as ferramentas necessárias 
para estruturar o próprio 
negócio”, afirmou. 

Para a diretora do Instituto 
Maria Mãe do Divino Amor, 
Marina Dias Nogueira, a 
formação reforça o trabalho 
da entidade na qualificação 
profissional e no apoio à 
geração de renda. “Buscamos 
atender as pessoas em suas 

necessidades, e muitas das 
que estão aqui hoje acompa-
nhamos há bastante tempo. 
É muito emocionante”, disse. 

De acordo com o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho de 
Mogi das Cruzes, Sadao Sakai, 
o Sebrae-SP é um parceiro 
estratégico do município. 

“Mogi das Cruzes não seria 
o que é hoje — uma das 
potências do Estado de São 
Paulo — sem o apoio do 
Sebrae-SP, que tem participação 
significativa na construção 
desse desenvolvimento”, 
afirmou, ao lado do secre-
tário municipal de Cultura, 
Guilherme Dela Plata, e da 
secretária-adjunta de Cultura, 
Teresa Christina Vaz. 

A aluna Maria Pereira da 
Silva destacou que a meto-
dologia ampliou seus hori-
zontes. “Foi uma experiência 
maravilhosa. Aprendi a fazer 
modelos de roupas, a pintar 
e diversas técnicas. Já cos-
turava roupas para minha 
casa, mas agora penso em 
comprar uma máquina para 
me aperfeiçoar”, contou. 

A cerimônia de formatura 
contou ainda com a presença 
da coordenadora de Inovação 
em Governos e Inclusão 
Produtiva do Sebrae-SP, 
Beatriz Rennó Biscalchim; 
da gestora estadual do Crie 
Moda Autoral, Izabela Berga-
mo; da analista de políticas 
públicas do Sebrae-SP, Talita 
Passos; e do líder espiritual 
do Instituto Maria Mãe do 
Divino Amor, padre Sidnei 
Quenji Ito, além de outras 
autoridades. 

Projeto foi realizado em parceria com o Instituto Maria Mãe do Divino Amor e com apoio da Prefeitura

Fotos: Divulgação

Cerimônia contou com a presença de representantes do Sebrae-SP e autoridades
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SBT, 21H00

A.mar 
O resumo não foi divulgado pela emissora. 

GLOBO, 18H15

No Rancho Fundo 
Dita comenta com Estela que teme o que Candinho pode fazer para libertá-la 

da prisão. Zulma anuncia a Zenaide e as crianças que casará com Candinho. 

Lourival se irrita com Francine, e a demite. Sandra exige que Ernesto lhe ajude 

a impedir o suposto casamento entre Zulma e Candinho. 

GLOBO, 19H15

Coração Acelerado 
Eliomar pede que Janete e Zilá façam as pazes. Giovana invade a casa de 

João Raul sem que ninguém perceba. Eliomar falece, e todos na cidade de 

Bom Retorno se compadecem. Nora avisa a Zilá e Janete que Eliomar deixou 

um testamento. Nora se dá conta de que seu livro de ervas foi roubado, e 

confronta Cinara. Zilá se revolta ao saber da escolha de Eliomar para o seu 

testamento.

GLOBO, 21H00

Três Graças 
Jorginho e Samira se enfrentam. Leonardo tenta se explicar para Viviane. 

O médico avisa a Gerluce, Jorginho, Raul e Paulinho que Joélly teve uma 

ruptura parcial da membrana e que terá de fazer o parto. Lucélia flagra Kasper 

saindo do ferro-velho, sem ser vista. Kasper sonda Júnior sobre o ferro-velho. 

Josefa avisa a Arminda que a neta da filha está nascendo. Gerluce avisa 

que a neta nasceu.

RECORD, 21H30 

Mãe
Cengiz ultrapassa todos os limites e Gonul não ficará quieta até que isso 

termine. Sule precisa abrir os olhos para que Turna possa ter uma vida feliz. 

Solução

BANCO 58
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Letra do
alfabeto

usado pe-
los vikings

Letra a
que se

apõe til no
espanhol

Aquele que
não crê na
existência
de Deus

(?) Ferrero,
cantor 

brasileiro

Valores 
defendi-
dos pelo
sonhador

Diogo
Nogueira,
sambista
carioca

Ter mais 
importân-
cia do que

(outro)

Os vestidos
como os
floridos

Resposta 
malcriada
do adoles-

cente

Chefe de
007 (Cin.) 

Medida de
riqueza de
um país
(sigla)

Risco inevi-
tável para
o narco-
léptico

"E (?)?",
sucesso

sertanejo

(?)-pro-
nóbis,
planta 

comestível

Deus Sol
do Antigo

Egito

Terei 
conheci-
mento

Aceitação
pessoal

discutida
na terapia

Gaivota,
em tupi

Ctrl+(?), 
atalho para
sublinhar,
no Word

Pedra do
amolador
de facas

Princesa
escrava
de ópera
de Verdi

(?) 433,
asteroide
estudado
pela Nasa

O âmago 
Rua arbo-
rizada dos
dois lados

Examinei a-
tentamente

Des-
mentido

Certo
(abrev.)

(?)
espaciais: 
Millennium
Falcon e

Enterprise
(Cin.)

Regiões promovidas
pela Embratur

Esposa de
Abraão (Bíblia)

(?) bem-sucedido:
rico (adv.)

Corrida, 
em inglês

Moderador de (?), in-
dicação médica para
emagre-
cimento

Proveniente
de um lugar

População
marginalizada,

comum em
cidades grandes 

Diz-se da
falta de
zelo pro-
fissional 

Usina
típica da
Petrobras

3/ati — ora — run. 4/eros. 6/ideais. 10/autoestima — predominar.

De que vale encarar 
a vida com angústia e 
negatividade?

 
 Sabemos que o 

amanhã é incerto, e 
às vezes o rumo que 
levamos não é o que 
desejamos. 

Mas há portas 
que se podem abrir 
quando escolhemos 
ser otimistas.

MOMENTO
especial

ENCARE A VIDA COM OTIMISMO

*Maria Rosa Mieko
Educadora

ANIVERSARIANTES: 

Desejo que seu aniversário lhe traga uma felicidade imen-
sa e que você possa realizar todos seus desejos nessa nova 
etapa de vida. Parabéns!

Pouca coisa é necessária para 
transformar inteiramente uma vida: 
amor no coração e sorriso nos lábios.

 cultura@jornaldat.com.br

Tenha fé e olhe 
o horizonte com 
esperança. 

Tudo que está mal 
ainda vai mudar 
e devolver ao seu 
coração a plena 
felicidade.

Autor desconhecido
A mensagem publicada nem sempre 
está associada à pessoa homena-
geada
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Há cidades que apenas 
existem. Outras, mais raras, 
narram. Mogi das Cruzes 
não se limita a ser chão, en-
dereço ou cenário: ela conta 
histórias. Quem aprende a 
escutá-la percebe que seus 
muros, ruas e rios falam 
às vezes alto, às vezes em 
silêncio, sobre quem fomos, 
quem somos e quem ainda 
podemos ser. 

A cidade não se revela 
de imediato. Como certos 
personagens densos da li-
teratura, exige convivência. 
É preciso caminhar sem 
pressa, observar com atenção 
e aceitar que nem tudo será 
explicado de forma objetiva. 
Mogi se constrói em cama-
das, como um livro escrito 
a muitas mãos, em tempos 
diferentes, com intenções 
nem sempre coincidentes. 

No “centro histórico”, o 
tempo parece respirar mais 
devagar. Ali, fachadas antigas 
sustentam memórias que não 
cabem em placas comemo-
rativas. A estação ferroviária, 
por exemplo, é mais do que 
trilhos e horários: é um lugar 
de espera e de passagem, 
de despedidas contidas e 

retornos esperançosos. Ela 
viu trabalhadores chegarem 
antes do sol, famílias parti-
rem com malas pequenas e 
sonhos grandes, estudantes 
atravessarem décadas em 
poucos minutos de viagem. 
Hoje, observa. E quem ob-
serva guarda. 

As ruas são frases. Algu-
mas longas, congestionadas, 

escritas às pressas, quase 
sem pontuação. Outras são 
curtas e delicadas, feitas para 
serem lidas a pé. Há ruas que 
nos expulsam e ruas que 
nos convidam a ficar. Cada 
uma revela escolhas feitas 
ao longo do tempo: o que 
priorizamos, quem deixamos 
passar, quem obrigamos a 
desviar. 

Paulo Pinhal*

Especial
Quando a cidade vira 

personagem
Imagens: Paulo Pinhal  (Trabalhadas com IA)

O rio Tietê, em Mogi, é 
talvez o personagem mais 
poético e mais frágil dessa 
narrativa urbana. Aqui ele 
nasce promessa. Corre es-
treito, quase tímido, como 
se ainda acreditasse que será 
cuidado. Ele nos lembra, 
todos os dias, que a cidade 
não termina em seus limi-
tes administrativos. O que 

fazemos com ele aqui ecoa 
adiante, por quilômetros, 
por gerações. O rio ensina 
que planejamento urbano 
é também um gesto moral. 

Os bairros mogianos são 
capítulos distintos de um 
mesmo romance. Alguns 
carregam a força do trabalho, 
da indústria, da ferrovia e da 
migração. Outros nasceram 
de loteamentos, sob o dis-
curso do planejamento, do 
novo, do possível. Há bairros 
que ainda pedem o básico 
e outros que já discutem o 
refinamento da vida urbana. 
Todos coexistem, nem sempre 
em harmonia, mas sempre 
em relação. A cidade é esse 
diálogo constante, às vezes 
cordial, às vezes tenso. 

Como arquiteto e urbanista, 
aprendi a ler a cidade com 
régua, norma e desenho. 
Como professor, observo 
como o espaço ensina sem 
pedir permissão: ensina a 
esperar, a dividir, a respeitar 
ou a ignorar o outro. Mas 
são nas minhas escritas que 
compreendo algo essencial: 
cidades têm temperamento. 
Elas reagem. Endurecem 
quando são negligencia-
das. Florescem quando são 
cuidadas. 

Praças abandonadas são 
personagens esquecidos. 

Calçadas quebradas narram 
descuidos antigos. Espa-
ços públicos vazios revelam 
decisões que afastaram as 
pessoas umas das outras. Em 
contrapartida, parques vivos, 
ruas ocupadas por corpos em 
movimento, feiras, esporte 
e encontros inesperados 
mostram uma cidade que 
deseja ser compartilhada, 
não apenas atravessada. 

Toda cidade vive confli-
tos, e Mogi não é exceção. 
Crescer ou preservar? Subir 
ou espalhar? Acelerar ou 
desacelerar? Essas perguntas 
escrevem o roteiro urbano 
todos os dias. O perigo está em 
tratar a cidade apenas como 
problema técnico, quando ela 
é, antes de tudo, experiência 
humana, memória coletiva 
e afeto construído. 

Talvez o maior risco seja 
permitir que Mogi se torne 
um personagem genérico, 
parecido demais com tantos 
outros, sem rosto e sem pausa. 
Reconhecer a cidade como 
personagem é um convite 
à escuta, ao cuidado e à 
responsabilidade. É aceitar 
que o espaço que criamos 
molda, silenciosamente, a 
forma como vivemos. 

Mogi das Cruzes ainda es-
creve sua história. Cada obra, 
cada decisão, cada espaço 
preservado ou esquecido 
acrescenta uma linha a esse 
texto comum. A pergunta 
permanece aberta, simples e 
profunda: que personagem 
queremos que esta cidade 
seja no futuro? Porque, ao 
escrevermos a cidade, es-
crevemos, inevitavelmente, 
sobre nós mesmos. 

 Paulo Pinhal
Arquiteto e Urbanista


